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Prefácio


			Em suas memórias Joachim Braun (1996:29) conta o seguinte acontecimento da época em que pastoreava uma igreja em Berlim: “No domingo de manhã eu estava na sacristia, já de batina e pronto para subir no púlpito, quando percebi que não conseguiria mais pregar daquele jeito. Mas eu não tinha outra coisa, o que diria? Enquanto eu subia os degraus que levavam ao púlpito, a luta travada dentro de mim era tão grande que tenho dificuldades para descrevê-la: ‘Jogue o sermão no lixo!’ – ‘Não, não jogue!’ – ‘Jogue o sermão no lixo!’ 


			Quando cheguei lá, realmente joguei o esboço no chão e plantei o pé em cima. A congregação ainda tinha duas estrofes do hino pela frente. Estava ansioso e não sabia o que aconteceria em seguida. O hino terminou. As pessoas voltaram o olhar para cima, para onde eu estava. Naquele momento a palavra veio a mim e comecei: ‘Querida igreja, preparei um sermão para hoje, mas não posso mais pregá-lo. O esboço está aqui no chão e meu pé está em cima dele. Vocês querem ouvir por que estou pisando neste sermão bobo?’ Relatei sobre o dia passado no Hospital Lazarus e disse: ‘Acho que fiz a maior descoberta que uma pessoa pode fazer. Encontrei Deus. Não encontrei a palavra ‘Deus’, ou alguma ideia ou filosofia sobre Deus, mas o próprio Deus.’ Um sermão pode ter tal simplicidade em que alguém diz: ‘Não posso mais pregar o sermão antigo, quero contar-lhes por quê.’ E aquela singela pregação tocou a igreja. (...) Com ela começou um avivamento, que começou em mim, em seguida atingiu os jovens, e depois passou também para os mais velhos.”


			Pastor Braun era um bom e renomado pregador da Igreja de Santa Luzia no centro de Berlim. Mas seus sermões traziam pouco, muito pouco resultado - até que ele entregou a condução de seus sermões a Deus. “... percebi que ele me levaria ao destino desde que eu lhe entregasse o comando”, escreve Braun (:30). A mudança no estilo de pregar foi uma consequência natural.


			“Jogue fora o sermão velho!” Gostaria muito de lançar esse clamor a todos os colegas que, ano após ano, labutam no púlpito sem chegar nem ao menos perto dos resultados desejados. Seus sermões são bem refletidos e estruturados. Durante o preparo, usam o melhor da exegese bíblica e sua retórica é excelente. Só o resultado desejado não aparece. Por quê?


			Com mais de vinte e cinco anos de experiência em sermões conheço bem esse sentimento de fracasso como pregador. Na minha vida também foram repetidas as ocasiões em que meus sermões velhos tiveram que ser pisados. Mas então Deus me levava a novas e inesperadas dimensões de sua Palavra. Uma dessas descobertas está relacionada à percepção da pregação como meio de liderança, na verdade a maior ferramenta de liderança de que o pastor de uma congregação dispõe.


			Depois de uma pregação bem-sucedida muitas vezes me perguntava: “Com certeza todos vão lembrar-se deste sermão - boa introdução, boa exegese, boa aplicação prática ao dia a dia da igreja.” Ficava entusiasmado com a pregação - apenas para ficar amargamente decepcionado poucos dias depois. Nem os meus membros mais fiéis lembravam-se do assunto da pregação, nem mesmo na primeira visita depois do domingo em questão. Eram gentis e afirmavam que tinha sido boa. Mas de que adianta uma palavra cujo único efeito é deixar para trás o sentimento de ter escutado algo bom? Eu não queria e não podia me dar por satisfeito com isso. Então, caprichava ainda mais no preparo, anotava cada palavra e inventava as melhores ilustrações possíveis. Bem, às vezes minhas pregações deixavam marcas profundas nos ouvintes, pelo menos em alguns. Mas raramente descobri mudanças decisivas na vida da igreja que pudessem ser concretamente relacionadas à pregação da Palavra de Deus. Às vezes dava vontade de arrancar os cabelos!


			A resposta veio - como tantas vezes, inesperadamente - da boca de um idoso presbítero, o bom e velho Johannes Schreiber. “Você deve usar menos palavras bonitas nas suas pregações e em vez disso usá-las para liderar. Os seus ouvintes querem ser conduzidos. Quem conduz, tem um alvo. Você tem um alvo? Você lidera? Ou está só pregando?” Reconheço que essas palavras me atingiram como um raio em dia claro. Não conseguia me lembrar de alguém que já tivesse me dito isso durante os meus estudos teológicos. Semestres e semestres foram usados para treinar o preparo de boas pregações. É claro que se falava também da orientação do Espírito Santo. Mas a pregação é - pensava eu - sempre uma palavra dirigida a uma situação concreta e fechada em si mesma. Por “orientação” eu entendia um processo de formação que poderia durar talvez anos. Se eu quisesse liderar pela pregação, então meu sermão teria de trazer resultados muito maiores do que simplesmente formular a palavra certa para um determinado domingo.


			Não, não imitei o Pastor Braun e não descartei imediatamente todos os meus antigos sermões. Isso ainda levou anos. Deus me conduziu em um processo de aprendizado. De certa forma, este livro resume os resultados desse processo. A reflexão científica não pode se sobrepor a este impulso gerado pela prática. Por isso espero que este livro enriqueça tanto a discussão homilética quanto a prática da pregação no dia a dia da sua igreja. 


			Este manuscrito foi produzido a partir de uma palestra introdutória sobre esse tema. Os acréscimos na edição do livro foram poucos. Muitos assuntos foram abordados de forma básica, na intenção de provocar discussões. O tamanho do livro deixa pouco espaço para uma discussão mais detalhada.


			Nesta introdução ao tema “Liderando pela pregação” ocupei-me principalmente do processo de liderança. Praticamente não abordo a exegese do texto bíblico nem a elaboração do texto da pregação. Como ler o texto bíblico como um ancião com mentalidade apostólica, como um profeta, evangelista, pastor e mestre? Onde estão os textos decisivos que formam a base teológica para justificar esses ministérios? Quais textos são apropriados para liderar a igreja? Como apropriar-se deles? E, finalmente, como formular uma pregação correspondente? Todas estas perguntas exigem respostas. Mas neste livro você procurará em vão por elas. Não que a elaboração da pregação em si não seja importante, ou que o assunto já tenha sido esgotado. Muito pelo contrário, algumas das áreas da pregação mencionadas aqui na verdade são tratadas superficialmente pela homilética atual. Encontramos, por exemplo, relativamente pouco sobre pregação apostólica ou profética nos ensinos sobre a pregação. A exegese e o transporte da mensagem para uma pregação concreta são abordados de forma quase genérica (de acordo com o tipo correspondente). Infelizmente. Mas como e onde os “profetas” aprenderão a ser proféticos, os “apóstolos” aprenderão a ser apostólicos e os pastores aprenderão a pregar de forma pastoral, se isso não lhes for ensinado? É por isso que a pregação é tantas vezes ineficaz?


			Meu objetivo com este livro é outro. Quero discutir a relação fundamental entre a liderança e a pregação, assim como a sua aplicação prática. Ainda assim os assuntos abordados são abrangentes demais para tratá-los adequadamente em uma breve introdução. Mas tenho esperança de que o leitor atento verifique as referências bibliográficas e continue seu questionamento e trabalho. Dessa forma pode ter início uma conversa que já deveria ter começado há muito. Quem ganha com isso é a nossa pregação, tantas vezes condenada, e os ouvintes, que merecem ouvir e compreender a Palavra de Deus com toda a sua clareza.


			Bergneustadt, janeiro de 2004


			Dr Johannes Reimer


			








Introdução


			O que Deus deseja - igreja de qualidade


			"A crer na razão, é verdade que Deus é o maior tolo entre todos os tolos, já que ele executa sua causa com a palavra e a pregação e ousa liderar as pessoas pela pregação.”1 Estas palavras de Martinho Lutero descrevem exatamente o que senti quando me ocupei pela primeira vez com o tema “liderando pela pregação”. Os diferentes tratados homiléticos trazem relativamente pouco a esse respeito. Será que a importância do assunto não foi reconhecida, ou será que a questão foi até mesmo desprezada? Seja como for, Martinho Lutero acreditava firmemente que só é possível levar cristãos à fé pela entrega correta da Palavra de Deus. Para ele, a liderança espiritual e a pregação da Palavra de Deus eram praticamente idênticas, sendo que o sola scriptura (“somente a Escritura”) vinha antes do sola fide (“somente pela fé”). 


			Já a literatura homilética moderna segue um curso muito diferente: o termo “liderar”, se e quando aparece, limita-se à homilética pastoral. Wolfgang Tillhaas (1965:150ss), por exemplo, tenta compreender o ministério da palavra como uma função pastoral. Argumentos semelhantes são fornecidos por Theo Sorg (1984:44) ou Lloyd Elder e Frank R. Lewis (1998). Princípios parecidos também podem ser encontrados em Rudolf Bohren (1974). De acordo com Klippert (1995:21), pressente-se que a “questão decisiva” em relação à pregação esteja relacionada com conduzir o homem para uma vida totalmente dedicada a Deus. Por outro lado, essas obras não trazem um debate sistemático sobre esse tema. É de suspeitar que isso esteja relacionado com o “erro de reconhecimento da tarefa” da pregação (Engemann 2002:63s). 


			Um exemplo muito prático para liderança pela pregação é dado por John C. Maxwell, especialista americano em liderança, entrevistado pela revista Preaching (www.preaching.org). Vemos aqui as bases dos principais elementos de uma teologia da liderança pela pregação.


			Portanto, abordar a pregação evangélica do ponto de vista da liderança trata-se (ainda) de um posto relativamente solitário. Mas a ousadia vale a pena, já que há décadas a pregação é considerada o filho problemático da teologia prática. A perspectiva escolhida não somente enriquecerá a nossa concepção a respeito do objetivo da pregação, mas também ajudará a enterrar a antiga queixa sobre as pregações tediosas nas nossas igrejas. Lembremos das palavras de Gerhard Ebeling (1959:9): “É preciso uma dose generosa de boa vontade para não ficar entediado, irado, sarcástico ou profundamente triste diante do que acontece hoje em dia na pregação. Em toda parte é grande o empenho para pregar a fé cristã. Mas, com poucas exceções, a pregação institucionalizada dessa forma torna-se insignificante”. Estas palavras, ditas em 1959, continuam válidas. Mas será que o fato de a literatura sobre o tema pregação girar basicamente em torno do aspecto técnico realmente é determinante? A apresentação do discurso (da palestra) ocupa o centro das atenções. Já a pregação, com sua tarefa específica de estabelecer comunicação entre o homem e Deus por meio do pregador, não é reconhecida. Mas os melhores oradores estão longe de ser os melhores pregadores. Não é à toa que a pregação foi considerada um assunto da teologia (Haas/Haug 1968:3), e não da retórica. Importa novamente encontrar A PALAVRA, e não um método de pregação melhor; a “palavra perdida”, como disse Thielicke (1986); uma teologia saudável, que pode ser colocada no fogo (Lloyd-Jones em Klippert 1995:20).2 


			“Uma homilética sem uma parte pastoral teológica é incompleta” (Trillhaas 1965:150). A tarefa urgente do futuro é transformar essa parte pastoral teológica da homilética evangélica em conceitos práticos da liderança pela pregação, ou melhor, liderança kerigmática. Afinal, a liderança e a pregação estão inseparavelmente ligadas, como diz John C. Maxwell: “Todos os grandes líderes eram comunicadores eficientes. A comunicação é o veículo da visão. Tenho certeza disso: quando sei para onde quero levar um grupo de pessoas, mas não tenho a habilidade de descrever essa visão com palavras, pregando-a como mensagem e comunicando a essência da causa, o sonho nunca se tornará realidade. A visão não é concretizada. Este é um dos principais motivos pelos quais eu não ensino apenas sobre liderança, mas sobre comunicação; os dois conceitos são compatíveis. Mostre-me um grande líder, e eu lhe mostrarei uma pessoa que se tornou um líder excelente porque sabia se comunicar de forma eficiente. Você pode ser um bom pregador sem ser um bom líder, mas você não será um bom líder sem ser, ao mesmo tempo, um bom pregador ou comunicador. Você precisa ser capaz de comunicar a sua visão” (Duduit 2001:1).


			Portanto, não é possível ser um bom líder sem ser, ao mesmo tempo, um bom comunicador (Blackaby 2001:83). O honrado Martinho Lutero tinha razão - Deus lidera pela sua Palavra. Nós, portanto, que ousamos expor essa Palavra, devemos entender e praticar esse princípio sempre que possível. Talvez dessa forma seja possível não apenas acabar com o tédio das pregações dos pastores, mas também com a sua inabilidade em liderar a igreja de Jesus de forma eficiente. Há tempos que a preocupação com a pregação eficiente na igreja foi alcançada pela preocupação com a liderança. George Barna, que conduziu uma pesquisa sobre liderança na maioria das denominações cristãs dos EUA, constatou, para seu espanto, que apenas 6% dos pastores que responderam o questionário confirmaram ter certeza absoluta de possuírem o dom de liderança (Barna 2001:12s; Blackaby 2001:31). A situação não será melhor na Alemanha, onde a liderança está se firmando muito lentamente como assunto para treinamentos. Por essa perspectiva o esclarecimento da relação entre liderança e pregação é de grande importância.


			Mais uma palavra a respeito do termo que escolhi, liderança kerigmática: kerigmático deriva do grego keryssein, que significa “anunciar aos homens a Palavra de Deus em nome de Deus” (Stier 1844:2). Já em meados do século 19, Rudolf Stier (1844:2,151) exigia que o ensino da pregação fosse compreendido como “keríctica”. Cada pregação tem objetivos missionários a alcançar, já que o homem natural, em sua condição pecaminosa, sempre precisa primeiro da exortação da Palavra de Deus para então ser transformado pelo Espírito de Deus.3 Portanto, liderança kerigmática é a liderança que usa a revelação imediata de Deus em sua Palavra, por compreendê-la e aplicá-la como o principal instrumento de transformação. E essa transformação só pode ser uma mudança completa no sentido do Reino de Deus. A liderança kerigmática encontra o homem onde ele está: distante do propósito original de Deus para sua criação - levando-o para o mais perto possível da “imagem de Deus”, para a presença de Jesus Cristo.


			Igreja de qualidade


			Os muitos modelos de igreja, a maior parte americanos, provam que a demanda por uma maior ênfase na liderança pela pregação é mais do que apenas um desejo piedoso. Citamos entre eles a Willow Creek Community Church em Chicago, a Saddleback Church na Califórnia4, a New Hope Christian Fellowship Oahu5 e a Community Church of Joy no Arizona6. Em todos estes modelos de igreja mundialmente reconhecidos a liderança tem um papel decisivo. Os líderes dessas igrejas não se cansam de apontar a ligação entre a liderança e o crescimento de suas igrejas.


			Walt Kallestad (1999:69ss) fala da liderança como o “princípio da aplicação” de objetivos espirituais na igreja. E estes objetivos espirituais devem ser entendidos como objetivos de Deus, até como a incumbência dada por Deus.


			Wayne Cordeiro (2001:12) relata que já durante seu primeiro mês como pastor da New Hope Christian Fellowship Oahu, em Honolulu, ficou sobrecarregado demais para poder cuidar apropriadamente do crescimento daquela igreja. A igreja, que hoje conta com 7.000 frequentadores nos cultos, deve seu sucesso ao seu excepcional time de líderes.


			E Bill Hybels (2002:26), fundador e líder da Willow Creek Church em Chicago, constata que todas as igrejas em crescimento que ele visitou e analisou concordam totalmente em um ponto - todas são dirigidas por pessoas com dom de liderança. Em qualquer lugar onde este dom não tenha tido um papel decisivo no chamado de pastores o crescimento praticamente inexistiu.


			A importância de uma liderança eficiente na construção de uma igreja também foi demonstrada por uma pesquisa que fiz em 19997 com ajuda de meus alunos, em que analisamos cinco das igrejas evangélicas e carismáticas de maior crescimento em Winnipeg (Canadá). A pesquisa, conduzida pelo Concord College, da Universidade Winnipeg, ocupou-se não somente do crescimento quantitativo, mas se dedicou especialmente à qualidade do crescimento espiritual das igrejas. Não foi difícil estabelecer a relação entre o crescimento e a liderança eficiente em todas as igrejas pesquisadas. A pesquisa mostrou que o segundo fator mais importante para o crescimento das igrejas era a pregação eficiente. Também foi possível provar que os líderes mais eficientes quase sempre eram também os pregadores mais eficientes.


			Igreja de qualidade é, portanto, a igreja conduzida pela Palavra de Deus. A teoria homilética, discutida aqui, tem provas indiscutíveis na prática.


			








1. Liderança kerigmática - o que é isto?


			1.1 Qual é o papel da pregação?


			A liderança kerigmática pretende liderar por meio da pregação do Evangelho. Mas será que é teologicamente responsável colocar a pregação da Palavra de Deus no mesmo patamar da liderança e da condução? Podemos tratar a pregação de forma tão pragmática sem, ao mesmo tempo, perder de vista algo essencial?


			1.1.1 A interpretação da Palavra de Deus


			John Stott (1979:10) formula a tarefa clássica do pregador da seguinte forma: “É sua tarefa apresentar e explicar a revelação recebida detalhadamente, de uma vez por todas”. Assim sendo, a tarefa do pregador abrange exposição e interpretação da Palavra de Deus, nem mais, nem menos. Visto por esse ângulo, o pregador não é nem profeta nem apóstolo, mas, na melhor das hipóteses, um mordomo (:14). Nesse contexto Stott cita o texto de 1 Coríntios 4.1s: Assim, pois, importa que os homens nos considerem como ministros de Cristo e despenseiros dos mistérios de Deus. A palavra oikonomos, usada aqui, é muitas vezes traduzida apressadamente como “administrador”. Consequentemente, o pregador carregaria em si também a imagem de um gerente da Palavra de Deus.8


			Será o pregador evangélico um “gerente” da Palavra de Deus? Será que o principal é realmente administrar, pregar e revestir conhecimento com palavras inteligíveis? Ou será que vai muito além disso? Mesmo uma folheada superficial em esboços de pregação e no material bíblico ali refletido deixa claro: há mais em jogo, e muito mais!


			1.1.2 A ministração da Palavra e do Espírito de Deus 


			Em suas “Diretrizes para a pregação bíblica” (Grundlinien zur biblichen Verkündigung) Theo Sorg (1984:7) quer saber o que diferencia a pregação de outras formas de comunicação. O que transforma um discurso humano em pregação? Em sua resposta Sorg remete a Paulo e sua autocompreensão, conforme lemos, por exemplo, em 1 Coríntios 2.1-5:


			Eu, irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-vos o testemunho de Deus, não o fiz com ostentação de linguagem ou de sabedoria. Porque decidi nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado. E foi em fraqueza, temor e grande tremor que eu estive entre vós. A minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de poder, para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria humana, e sim no poder de Deus.


			De acordo com isso, pregação é a comunicação do Evangelho de Jesus Cristo no e a partir do poder de Deus. O pregador da Palavra de Deus não anuncia sabedoria humana, mas a intenção e a vontade de Deus.9


			Ele pode até ter à sua disposição os instrumentos da comunicação bem-sucedida, mas a pregação não será convincente por causa disso. Ela depende, por definição, do poder de Deus. Mas este poder não pode ser confundido com afirmações bem formuladas. Ele é poder criador real, experimentável e transformador!


			A pregação transmite, antes de mais nada, a Palavra de Deus, e esta Palavra é motivo e razão de toda e qualquer vida sobre a terra. “Deus falou... e aconteceu” - é assim que todo o ato criador foi transmitido a nós. Isso vale para toda a vida sobre a terra e naturalmente também em relação à Igreja. A Igreja de Jesus foi criada a partir dessa Palavra e é mantida por essa Palavra.


			Nenhum outro trecho descreve com tanta precisão como a Palavra de Deus insiste em tomar forma como João 1.1,14: No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus... e o Verbo se fez carne e habitou entre nós... e vimos a sua glória. A Palavra de Deus é apresentada aqui como uma palavra que só pode se tornar visível por meio da encarnação. E sabemos que ela se tornou visível quando Jesus Cristo se tornou homem.


			A Palavra de Deus falada quer tornar-se verdade experimentada. Na verdade ela demanda que isso aconteça. Está preparada para ser encarnada, não consegue evitar isso. Portanto, quem anuncia essa Palavra aciona um processo de encarnação. Com isso, o pregador não é apenas um administrador de verdades intelectualmente elaboradas ou de revelações logicamente compreendidas. O pregador dá início a um processo, ou melhor: Deus, por meio do pregador, dá início a um processo correspondente de encarnação da sua Palavra.


			Quando os cristãos querem desenvolver suas vidas de acordo com a vontade revelada de Deus, eles estão sujeitos à ação da Palavra de Deus. Paulo expressa isso da seguinte forma em sua segunda carta a Timóteo: Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito... (3.16). A verdadeira vida que vem da mão de Deus depende da Palavra de Deus. 


			Se quisermos abranger a Palavra de Deus com termos, podemos descrevê-la principalmente com Lei e Evangelho, sendo que lei representa a pregação daquilo que está relacionado com a condição de criatura humana. “A pregação da nossa condição de criatura é, portanto, essencialmente pregação da lei.” (Trillhaas 1964:37). Mas a pregação da lei aponta para o juízo de Deus, revela o pecado e leva o homem a reconhecer a insensatez de uma existência afastada de Deus. Seria errado imaginar uma pregação desse tipo como uma mera apresentação de fatos da revelação. Do ponto de vista neotestamentário, conduzir uma pessoa ao reconhecimento da sua perdição é muito mais um processo espiritual, cujo mestre é o Espírito Santo em pessoa.


			Por isso a pregação bíblica não pode se limitar apenas à pregação da Palavra. Mais que isso, ela almeja a concretização desta palavra na vida da pessoa, à medida que transmite, junto com a palavra pregada, também o Espírito vivificante. Rudolf Bohren (1980:83) expressou essa verdade da seguinte forma: “Se seguirmos o Novo Testamento e afirmarmos que o Espírito dá a palavra, então o Espírito é a palavra mesmo sem aquilo que ele dá”.


			1.1.3 O encontro entre Deus e o homem


			Portanto a pregação não pode ser entendida como simples atividade intelectual, que então teria que ser criticada, com razão, como “redução ao aspecto humano” (Bohren 1980:49). Antes deve ser compreendida como um acontecimento (Altmann 1963), como conversa da qual participam vários parceiros. É um encontro entre homem e Deus. E a ponte sobre a qual este encontro acontece é a Palavra de Deus. Eduard Thuneysen (1927:102) foi feliz com a definição que formulou certa vez: “É preciso construir uma ponte dele até mim; sobre essa ponte precisamos ir ao encontro um do outro. Essa ponte é a Palavra”.


			E como se trata também e principalmente da participação de Deus nesse processo, ela também pode ser compreendida como um milagre (Bohren 1980:48), a saber, um milagre em que o personagem principal não é o homem nem o pregador, mas o Espírito Santo. Já o pregador é o instrumento da ação divina. Ele não é somente servo da Palavra, mas também e principalmente servo do Espírito.10


			A pregação é, essencialmente, um tipo de comunicação trialógica, entre o pregador, o ouvinte e o Espírito Santo. O tema da conversa compreendida dessa forma é determinado a partir da Palavra de Deus. Essa comunicação é tudo, menos um beco sem saída, mas uma conversa verdadeira, um acontecimento, conforme demonstrado no esboço.11


			A pregação como transmissão da “Palavra de Deus em forma de palavras humanas” (Härtner 2001:29) é um acontecimento espiritual, que deve levar a sério todos os componentes do triálogo descrito. A Palavra de Deus e as palavras humanas na pregação exigem do pregador um bom relacionamento tanto com Deus, sua Palavra e o Espírito quanto com o ouvinte e a situação deste.
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			1.1.4 A função da liderança espiritual


			Já a figura do despenseiro, usada por Stott, mostra-se útil também nesse contexto. É verdade que o despenseiro da casa era um administrador da propriedade de seu patrão. Ele não era pessoalmente o dono, mas era o líder legítimo da administração, chefe de pessoal da equipe de servos. Em termos modernos, a função neotestamentária do oikonomos incluía tanto qualidades administrativas quanto de liderança. Por isso Goetzmann (1990:642) traduz a expressão oikonomeo corretamente como “conduzir a administração”. Pedro confirma isso ao apontar para o fato de que os cristãos foram feitos despenseiros da multiforme graça de Deus (1Pe 4.10). Por isso todos são chamados a servir cada um conforme o dom que recebeu. O próprio apóstolo Paulo se designa como despenseiro (1Co 4.1). Os mistérios de Deus sob seu cuidado são administrados por ele na condição de apóstolo e líder da ainda jovem igreja cristã gentia. Suas cartas são um exemplo impressionante de como ele sabia definir com precisão tanto a visão quanto a missão da Igreja de Jesus. Em seu discurso aos anciãos de Éfeso ele diz: Porque jamais deixei de vos anunciar todo o desígnio de Deus (At 20.27). 


			Portanto, Paulo anunciava a Palavra de Deus com um objetivo, com uma ideia determinada de como poderia transmitir a vontade de Deus aos seus colaboradores de forma que eles entendessem e vivessem de acordo com o plano de salvação completo de Deus. Como despenseiro da palavra que lhe foi confiada, ele procurava administrá-la sabiamente, em total consonância com as palavras de Jesus em Lucas 12.42: Quem é, pois, o mordomo fiel e prudente, a quem o senhor confiará os seus conservos para dar-lhes o sustento a seu tempo?


			O despenseiro neotestamentário é, então, mais do que um administrador de palavras. Ele é um líder da casa que lhe foi confiada, que provê, com toda a sabedoria, que os servos que lhe estão subordinados recebam todo o auxílio necessário para poderem desempenhar suas tarefas de forma excelente. Ou, como diz Theo Sorg: “A boa pregação pretende ajudar pessoas a seguirem Cristo pela fé, conduzindo suas vidas todos os dias e em todas as situações em conexão com ele: nas tarefas do dia a dia e também nas crises da vida; nas atividades do presente e nos medos decorrentes de um futuro obscuro” (Sorg 1984:14). “A pregação cristã é um serviço de salva-vidas para pessoas” (Lerle 1989:19). E este serviço não é desempenhado pela mera apresentação da mensagem da salvação.


			O pregador despenseiro, portanto, não é apenas um administrador, mas também um líder. Ele deve liderar por meio da palavra que lhe foi confiada. Por isso Paulo encoraja seu colaborador Timóteo a mostrar-se um trabalhador incansável, que maneja bem a palavra da verdade (2Tm 2.15). A palavra grega usada aqui significa o mesmo que “cortar em linha reta” e era usada principalmente no contexto da construção de estradas. É dessa forma que a Septuaginta também usa esse termo em Provérbios 3.6: Ele endireitará as tuas veredas (Stott 1979.23). Timóteo deve “cortar um caminho reto” em sua pregação, acionando um processo reto. Timóteo deve liderar por meio da sua pregação.


			1.2 Propósito e objetivo da pregação


			1.2.1 Desorientado ou determinado?


			Falar sobre o propósito da pregação, principalmente da pregação que lidera, não é algo desprovido de perigo. Podemos compreender Wolfgang Trillhaas: “Quando o pregador focaliza propósitos, ele também coloca em perigo a sua pregação” (Trillhaas 1964:47). É muito frequente que as ideias pessoais a respeito dos propósitos dominem a pregação, e é muito raro que a própria Palavra de Deus fale.


			Mas o que pensar de uma pregação que não persegue nenhum objetivo, que é despropositada? Não seria isso não bíblico por princípio? Não é sempre finalidade da Palavra de Deus completar o objetivo para o qual foi dada?12 Não: de fato, a pregação sem propósitos é, como afirma Theo Sorg (1984:13), uma contradição em si mesma. Jay Adams (1991:9) disse sobre isso: “O fato de os homiletas e os pregadores darem tão pouca importância ao objetivo da pregação levou à pregação desinteressante, abstrata e impessoal da Palavra de Deus. A pregação sem propósitos dificulta o entendimento da verdade divina, turva a alegria na vida do cristão, tem efeito negativo sobre a sua dedicação e iniciativa e prejudica o seu serviço a Deus”. Por isso, o propósito e o objetivo da pregação têm grande importância. Adams (1991:10): “Portanto, o objetivo é o eixo e o ponto principal: o objetivo da pregação, o objetivo do texto bíblico, o objetivo do conteúdo da pregação, o objetivo da estruturação, do estilo, das ilustrações e da forma de apresentação da pregação. O objetivo determina se uma pregação será eficaz ou não”.


			Outra questão é de onde o pregador extrai seus objetivos. Não se pode ignorar o perigo de sobrecarregar uma pregação com nossas próprias ideias sobre os propósitos. Infelizmente é ampla a prática dos pregadores de usarem os textos bíblicos simplesmente como ganchos para as suas próprias teorias. Helge Stadelmann (1990:46)13 fala, nesse contexto, também da “pregação trampolim”. 



OEBPS/Images/Capa_liderando_-_capa_2000_200.jpg
LIDERANDO peLa

PREGACAO

Johannes Reimer






OEBPS/Fonts/PerpetuaTitlingMT-Light.TTF


OEBPS/Fonts/Calibri.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Semibold.otf


OEBPS/Images/liderando_pela_pregacao.jpg
LIDERANDO peLa
PREGACAO

Uma visdo diferenciada

Tradugdo: Doris Karber
1" edigio

Johannes Reimer

201
e

ESPERANGA





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/Images/logo_editora_esperan_a_-_original.jpg
S
ESPERANCA





OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-BoldItalic.ttf


OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-Roman.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf



OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Fonts/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/Images/Logo_ASEC.jpg
» 4
\ 1
)

Assockclo O Ediiess Cilitice





OEBPS/Fonts/Corbel.ttf


OEBPS/Fonts/Corbel-Italic.ttf


OEBPS/Images/liderando_pela_pregacao_-_pg25.jpg
Espirito Santo

/;alavra de Deu:\

Pregador <——— Ouvinte






OEBPS/Fonts/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-Bold.ttf


